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e m o d e r n a ) e do Hosp i t a l do E s p í r i t o S a n t o ( 1 4 9 9 ) , as p r o v i s õ e s s e t e c e n t i s t a s 
m u n i c i p a i s de B e n a v e n t e , e a i n d a D i á r i o s do G o v e r n o de 1840, a c e r v o q u e p u b l i c a 
e n t r e as p á g i n a s 83 e 103. 
R e v e l a - s e , nes t e a p a r a t o , b e m c o m o no d a s f o n t e s i m p r e s s a s c o n s u l t a d a s , o n d e 
as g e n e a l o g i a s as c r ó n i c a s r e l i g i o s a s e r é g i a s t êm l u g a r e v i d e n c i a d o , m a s c u j a 
o r d e n a ç ã o d e n u n c i a o e s t a d o a i n d a a l g o i n c o n c l u s o do m a n u s c r i t o só a g o r a p u b l i -
c a d o , a i n f l u ê n c i a m e t o d o l ó g i c a da e x c e l e n t e m o n o g r a f i a de Á l v a r o R o d r i g u e s 
d ' A z e v e d o ( c o n t i n u a d a e a c r e s c e n t a d a p o r R u y d ' A z e v e d o ) Benavente, Estudo 
Historico-Descritivo ( L i s b o a , 1926; r e e d i t a d a e m 1994 p e l a C â m a r a M u n i c i p a l de 
B e n a v e n t e ) , o n d e os c a b o u c o s da i n v e s t i g a ç ã o d o c u m e n t a l d e f i n e m o c a m i n h o a 
t r i l h a r p o r t o d a a m o n o g r a f i a h i s t ó r i c a s ó l i d a . 
A o b r a p o s s u i , a i n d a , b o a s i l u s t r a ç õ e s , f o t o g r a f i a s e d e s e n h o s do p r ó p r i o au -
to r , q u e e l u c i d a m s o b r e a f i s i o n o m i a e o r e c h e i o a r t í s t i c o do v e l h o c o n v e n t o f r a n -
c i s c a n o e d a s v i l a s de S a l v a t e r r a de M a g o s e de B e n a v e n t e . 
Saul António Gomes 
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P r o s s e g u e E. P i r e s de O l i v e i r a a t a r e f a de e s t u d a r e d i v u l g a r o q u e d e m a i s 
v á l i d o se r e l a c i o n e c o m a a r t e e m o n u m e n t a l i d a d e d e s t e r e c a n t o p o r t u g u ê s q u e é o 
M i n h o e e s p e c i a l m e n t e B r a g a , sua cap i t a l . D o s s e u s 7 9 t r a b a l h o s j á e d i t a d o s d e s d e 
1978, 4 7 , pe lo m e n o s , v e r s a m s o b r e a s p e c t o s da t r a m a u r b a n a b r a c a r e n s e , e n c a r a d a , 
c o m o à v o n t a d e do pe r i t o , t a n t o na sua v e r t e n t e r e l i g i o s a c o m o na c iv i l . T e x t o s há 
q u e são de o u t r e m , m a s c o m o o A . os c o n h e c e e a p r e c i a m e l h o r d o q u e n i n g u é m , 
s e n t e - s e no d e v e r de os d i v u l g a r , pa ra b e m da c i ê n c i a e p r o v e i t o dos u t i l i z a d o r e s . 
T u d o is to , l i g a d o a u m a p r o b i d a d e c i e n t í f i c a e h u m i l d a d e v e r d a d e i r a m e n t e c a t i -
v a n t e s , f a z do A. a m a i o r a u t o r i d a d e no c o n h e c i m e n t o e no m a n u s e i o de t e m á t i c a s e 
d o c u m e n t o s l i g a d o s à v ida da c i d a d e e m v a r i a d a s é p o c a s . 
N ã o a d m i r a , p o i s , q u e h o u v e s s e s i d o t a m b é m i n d i c a d o e s o l i c i t a d o a r e d i g i r o 
p r e s e n t e e s t u d o . E f o r a m e x t r e m a m e n t e f e l i z e s os p r o m o t o r e s d a i n i c i a t i v a d e s t a 
e d i ç ã o c o m e m o r a t i v a dos 110 a n o s de v i d a do ac tua l L a r C o n d e A g r o l o n g o . Na 
v e r d a d e . E . P i r e s de O l i v e i r a p r o p õ e - s e « u m a d e a m b u l a ç ã o p e l o s s é c u l o s nes t e 
e d i f í c i o » q u e é o m o s t e i r o do S a l v a d o r de B r a g a , i n i c i a l m e n t e c a s a de m o n j a s be-
n e d i t i n a s e u m a vez e x t i n t o , l ogo s o l i c i t a d o p a r a A s i l o , f u n ç ã o a q u e f i c a r i a d e f i -
n i t i v a m e n t e d e s t i n a d o , p o r ca r t a r é g i a de M a r ç o de 1893 . O A . r e v e l a - s e - n o s u m 
c i c e r o n e s e g u r o , u m c o n v e r s a d o r i n f o r m a d o , u m p e r s c r u t a d o r c o m p e t e n t e das 
« p é r o l a s » e s c o n d i d a s , dos r e c a n t o s m o n á s t i c o s e da a l m a d o s v e l h o s d o c u m e n t o s . E 
f a z i s so m u i t o à b o a m a n e i r a de M e s t r e R o b e r t S m i t h , t a n t o e m m a t é r i a de r e d a c ç ã o 
de t ex to s , de i l u s t r a ç ã o , c o m o de g r a f i s m o , de r e c o l h a d o c u m e n t a l e o u t r a s b o a s 
c o i s a s ma i s . 
C o m e ç a n d o p o r d e s c r e v e r , i l u s t r a r e h i s t o r i a r o C a m p o da V i n h a , local o n d e o 
e d i f í c i o se s i t ua , p a s s a a r e f e r e n c i a r as o r i g e n s do C o n v e n t o do S a l v a d o r ( 1 5 9 2 ) , a 
sua i g r e j a ( m o n u m e n t o c l a s s i f i c a d o ) c o m os s eus a l t a r e s e r e s p e c t i v a s i m a g e n s , a sua 
t a lha , p i n t u r a , c o n s e g u i n d o a p o n t a r m u i t o s dos s eus a u t o r e s . P r i v i l e g i o u m e s m o os 
a r t i s t a s c o n h e c i d o s q u e t r a b a l h a r a m no e d i f í c i o ao l o n g o d e s é c u l o s , r e f e r i n d o - o s 
por o r d e m a l f a b é t i c a (p . 8 7 - 1 1 7 ) . T r a t a - s e de a r q u i t e c t o s , p e d r e i r o s , c a r p i n t e i r o s , 
p i n t o r e s , d o u r a d o r e s . e n t a l h a d o r e s , b a t e f o l h a s e e n x a m b r a d o r e s , q u e t o d o s p o r lá 
t i v e r a m m u i t o q u e f a z e r . R e a l ç o u i g u a l m e n t e os i n v e n t á r i o s de b e n s i m ó v e i s , de-
s i g n a d a m e n t e de p r a t a s e a l f a i a s , as c o n f r a d i a s ( d o S a n t í s s i m o S a c r a m e n t o , S . B e n -
to e S e n h o r a da A b a d i a ) (p. 1 3 3 - 1 4 9 ) . s e m e s q u e c e r o s i g n i f i c a d o do s i l ê n c i o e das 
g r a d e s m o n á s t i c a s (p . 1 2 7 - 1 3 1 ) , p o r m e n o r e s e m q u e se v i s l u m b r a , t a n t a s v e z e s , a 
e l e v a d a s e n s i b i l i d a d e e o n íve l de c o m p e t ê n c i a d u m a u t o r . 
N u m s e g u n d o b l o c o , e s t u d a a g r a n d e I n s t i t u i ç ã o de s o l i d a r i e d a d e soc ia l q u e 
f o i o A s i l o / L a r C o n d e A g r o l o n g o . E a b o r d a e s s a h i s t ó r i a nas suas s u c e s s i v a s e ta -
pas : A s i l o de M e n d i c i d a d e do G o v e r n o C i v i l ( 1 8 8 4 ) ; t r a n s f e r ê n c i a e i n s t a l a ç ã o no 
S a l v a d o r ; o b r a s de b e n e f i c i a ç ã o e c o n s t r u ç õ e s do C o n d e A g r o l o n g o : A s i l o , P e n -
s i o n a t o , La r . C o n s a g r a a l g u m a s p á g i n a s aos E s t a t u t o s e . à s e m e l h a n ç a do q u e f i z e r a 
p a r a o M o s t e i r o , n ã o se e s q u e c e de d a r a l g u m a s n o t a s a r e s p e i t o da v ida e c o n ó m i c a 
do As i lo . Q u a n t o às m u i t a s f i g u r a s l i g a d a s à I n s t i t u i ç ã o , r e a l ç a a l g u m a s . V e j a - s e a 
g a l e r i a dos r e t r a t o s , e os c a p í t u l o s c o n s a g r a d o s às I r m ã s F r a n c i s c a n a s H o s p i t a -
le i ras da I m a c u l a d a C o n c e i ç ã o (es t a s d e s d e 1884) e a J o s é F r a n c i s c o C o r r e i a , C o n d e 
de A g r o l o n g o ( 1 8 5 3 - 1 9 2 9 ) , o « b r a s i l e i r o » de S. L o u r e n ç o de S a n d e ( G u i m a r ã e s ) , 
q u e c o m o seu b e m - a g i r aí c o l o u o seu n o m e (p. 2 1 3 - 2 4 0 ) . U m A p ê n d i c e de 41 do -
c u m e n t o s i n é d i t o s d a t a d o s d e en t re 1 5 9 2 - 1 8 0 1 e u m a B i b l i o g r a f i a de F o n t e s e E s t u -
dos p o d e r ã o se rv i r de i sco p a r a m a i s a b o r d a g e n s e a té m e s m o t e se s , s o b r e v á r i a s 
m a t é r i a s (p. 14). 
N ã o s e n d o n e m p r e t e n d e n d o se r u m a t e se , e s t e t r a b a l h o i n c i d e m u i t o sob re a 
p a r t e a r t í s t i c a do e d i f í c i o s e m e s q u e c e r a a s s i s t e n c i a l . O u t r a s a n á l i s e s ou l e i t u r a s 
p o d e r i a m ser f e i t a s . M a s , c o m o é ó b v i o , a f i n a l i d a d e dos e s t u d o s n ã o c o n s i s t e e m 
a b a f a r ou e s g o t a r a s s u n t o s , m a s e m ab r i r c l a r e i r a s pa ra q u e o u t r o s os p r o s s i g a m . O 
A . t r a b a l h o u c o m e s t e e s p í r i t o . E s t á de p a r a b é n s e l e e os C o r p o s D i r e c t i v o s d o L a r 
p e l a r e d a c ç ã o e e d i ç ã o d e s t e l u x u o s o v o l u m e i l u s t r a d o a c o r e s , q u e m u i t o v e m 
e n r i q u e c e r o j á v a l i o s o p a t r i m ó n i o h i s t o r i o g r á f i c o e cu l t u r a l de B r a g a . S e n d o as -
s i m , n ã o a d m i r a q u e a o b r a h a j a s i d o c o n t e m p l a d a c o m o p r é m i o « José de F i g u e i -
r e d o » , da A c a d e m i a N a c i o n a l de B e l a s A r t e s , de L i s b o a . 
António de Sousa Araújo 
MONTEIRO, Isilda Braga da Costa - A administração jesuíta do Mos-
teiro de Pedroso de 1560 aos finais do séc. XVII. Porto: Universi-
dade Portucalense, 1993. 324 p. 
A c e d e n d o ao p e d i d o da r a i n h a D. C a t a r i n a , o p a p a P io IV, p o r b u l a de 14 de 
J u n h o de 1560, d e c l a r o u e x t i n t o o m o s t e i r o b e n e d i t i n o de P e d r o s o , no c o n c e l h o de 
Vi la N o v a de G a i a , e , s i m u l t a n e a m e n t e , i n t e g r o u o s s e u s b e n s no p a t r i m ó n i o do 
C o l é g i o de C o i m b r a da C o m p a n h i a d e J e s u s . E n c e r r a v a - s e , d e s t e m o d o , o c i c l o 
b e n e d i t i n o de P e d r o s o , q u e t i ve ra i n í c i o c o m a f u n d a ç ã o d o m o s t e i r o n o s p r i n c í p i o s 
